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dia 13 de,�qutubro será coroada a Imagem ;da

VIrgem de Fátima. Vozes de bronze e de fogo co­

rnunicarão ás I� 'horas e meia, tão grandioso
acontecirnento, '.i

. A Senhnra de-Fátiera é a titular 0.0 Carmo, da Ajuda,
Ido -Livramento, das Ondas da Consolação, da Saúde, da
Misericérdià=-óutras tantas igrejas fazendo corôa a Santa
Maria do Castelo. E Tavira guarda lembranças da Graça,
do Espinheiro ou dii Esperança, do Loreto, ligado à gran­
deza comercial pelo Mediterrâneo,do Rosário, da Conceição.

,As pedras destes monumentos saltam aos olhos qtl� se

'fecham ao culto da Mãe de Deus.
Mais alt.o soa a voz do sangue e do espirito-A glória

da nossa terra!. ...' És a nossa padroeira!
Qual talisman de felicidade, a tua imagem pende nos

lares e aos peitos onde não se acabou o fogo do amorcristão.
Ouves as dores e de todos os lábios colhes preces e louvo­
res. Os aflitos, contados pelos agradecidos, são inúmeros.

No tell olhar assoma o infinito. E o encanto espiritual
das gentes, tocando-as do sublime, por sôbre o materia­
lismo imoral.

Bradamos por ti: Salvé Rainha, Mãe de Misericórdia!
Foi assim desde que a moirama debandou=-enão dei­

xes a cidade cair sob religiões de falsos espiritismo ou na

incrédulidade.:
.

,

!.
!

Então os pigmires, que não sobem -por falta -de estatu­
ra moral e intelectual, hão de ser novosmoiros dentro des­
ta cidade ql,le adorou Jesus e vos amou como Santa Ma-
'ria, Mãe de' Deus.

'

q¡¡ ,.. fi;

13 de Outubro 1
O Bispo do Algarve, que na fonte baptismal de Santa

Maria recebeu o nome de Marcelino António Maria Fran­
'co, tomará nas mãos a corôa de ouro e pedrarias e colo­
cará na fronte de Nossa Senhora. A jóia vale pela arte e

pelo material. Vale imenso pelo sentimento: pedaços de
oura-brincos, aneis, alfinetes, pulseiras, fios, etc, -que
são pedaços de aim-a.

,

'.

,
"

�lianças do amor pelo casarnento cristão, transforma..

das em esplendor para a Mãe do Amor Formoso.
, 'Amor, onde as lágrimas esmaltaram o ouro que foi der­
retido para a corôa.

A' Senhora guarda, suas lágrimas no, Coração Purissi­
mo e as transforrna em pérolas de glória para as mulhe..
res tavírenses.

A corôa é o símbolo material do nosso culto a Maria.
Vamos coroá-la pot set nossa Rainha!

. '

• *
\

Depois da procissão de luz, a consagração do concelho
e da cidade ao Coração Imaculado de Maria.

Almas alumiadas pela fê, joelhos em prece na terra
santificada por tantas gerações, todos, pavo e autoridades,
clero e nobreza das virtudes, prestaremos vassalagem Aque ..

Ia que foi, ê e será Senhora dos nossos destinos, da nossa

Pátria, da nossa cidade.
tia nos dê a paz, a união, o espírito de caridade-e de

concórdiá; proteja as nossas empresas, fecunde o mar e o

campo, ilumine os que andam no êrro, apague os ódios;
proteja as familias e sôbre todos estenda, como se vê num

templo da renascença cristã, no pórtico da Miseridórdia,
O' seu manto de salvação para o templo da Vida Eterna.
Dàrá tudo, dando-nós Jesus!

Padre António Patricio
;:7 'ri lUTem

JDajor JOSB Joaquim Paoneoo Boademla das Glõnolas de UsDoa
Foi agraciado com a medalha

de ouro de serviços distintos ou

relevantes no Ultramar o st. Ma­
jor José Joaquim Pacheco, que
durante largo tempo residiu nes-

.

ta cidade e onde conta, pela afa­
bilidade do seu trato, muitas
simpatias.
Por tal motivo apresentamos­

-lb� muito� ,umprimca¡oa.

Pelo falecimento do Académico
Efectivo; o sábio prof. Dr. Luiz
Rebelo da Silva, ficou Decano da
Classe de Ciências o nosso son­
terrâneo sr. Dr, AntónioCabreira,
Conde de Lagos, que foi eleito
Sócio Correspondente, em 18 de
Março de 1897, celebran�o, por­
tanto, as suas Bodas de Oiro Aca­
d�miça3 dentro 4; ,ia¡;o mC3C§,

'

Pisadas ,por toda a gente
São as pedras das oalçadas.
E quantas almas as Disam
QU�J tambAm, andam pisadas! .••

I.. P.

,

"As Comemorações do 'Tf¡içente,�ário
da J>adrvéi.·a

,

•

Teatro Ant6nio Pinheiro-Com a

exibrção do filme A Mulher dOl$
Meus Sonhos, iniciou-se a nova

época cinematografica no nosso
teatro.
A actual direcção daquela em­

presa, no desejo de bem servir
o publico, fez alguns interessan­
tes melhoramentos na sala de
espectáculos.

•

Banco Nacional Ultramarino-A
Agêma do Banco Nacional Ultra­
marmo, nesta Cidade, conuaua
com um movimente Interessante,
comprovando-se assira,mais uma

vez, a necessidade que o comér­
CIO local tinha na crração duma
agência bancária em Tavira.
Dado o Incremento que se tem

vindo a venâcar foi celocado
nesta cidade, cerno Guarda- Li­
vros da agência, o sr. João Casi­
miro Jacinto, digno íuncionãno
daquele banco, natural de SI�ves.,

•
Socorro Socia,l-Pelo Socorro
SOCial foi enviado á Comissão de
ASMslênC:la, deste concelho, um
cheque de 50 centos.

.

Esta Importância desuna-se ao

Hospuaí da M.isencórdla para
ñus beneficentes, '

•

Santa C. da Milericórdla- P ..ra

tacunar o pagamento dos fóros e

juros, connnúa aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a

Secretaría desta InstitUiÇão •.
•

farmácia de Servlço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a eorrente semana a Farmácia
Franco.

Novo Director de Estradas
Tomou posse do lugar de Di­

rector de Estradas do nosso Dis­
trito, o sr. Engenheiro Eugénio
Lene de Navais, que desempe­
nhava o car�o de' adjunto da Di-
.recção dos Serviços de Conser­
vação do Drstnto de Lisboa" que
vela ocupar a vaga deluda pe­
la transferência do sr. EngeDhei­
ro Barata Correia.
Ao novo Director de Estradas

do Distrito, apresentamos os nos­
sos cumprimentos.

Liceu João ,de Deus
Tomou posse do cargo de Rei­

tor deste liceu o senhor Dr. José
Ascenso, que, inteligentemente,
exerceu durante largo tempo o

lugar de Director da Escola de

Ma$istério Primário, em Évora,
.

Endereçamos ao sr. Dr. José
Ascenso os nossos respeitosos
cumprimentos no momento em

que assume a elevada missão de
dirigir o mais importante estabe­
lecimento cultural da nossa pro­
ViA¡;jl,

................................ 1....

. , ,

'CIDAD_E
Hoje-A's 8 horas=Reposição doSantíssimo e missa: de co­

munhão geral compratica.
.

A's 12 horas-Chegada do sr. Bispo do AI�arve'e cumprimen­tos. Paramentação na capela dos Passos, cortejo. e.Ecce Sacerdos.
A's 12,3,0 horas-Benção da coroa e coroação da imagem .de

Nossa Senhora de Fátima anunciada 'à cidade pelo repique dos
sinos e salva de morteiros. HIDo da coroação pela assembleia e
descerramento da lápide comemorativa. Pontifical, sermão e acla-
mações.

"

A's 18 horas-Canto da Ladainha e do Magnificat. Grandiosa
procissão com aimagem coroada. Ao recolher. sermão, Consa­
gração do Concelho ao Imaculado Coração de Maria e Benção do
Santissimo. .

_

'

. As cerimónias realizam-se na Igreja de Santa Maria do Caste-
lo que apresentará raras ornamentações..

'

Virgêm-Mãe; Nossa Senhora,
Rainha Celestial,
Selie sempre a proteotora.
:ba gente o.e Portugal T

Na procissão, além da Virgem sorcada, Senhora de Fátima.
irá também o andor da Padroeira que -virá da sua freguesia ,da
Conceição de Tavira.

Abrilhantará a prosissão a excelente Banda da Aéademia Mu·
sical Tavirense, '

O sr. Prior de Tavira pede que sejam iluminadas- as janelas
dos prédios situados nas ruas por onde a procissão ha-de passar.

As ruas do percurso sãos Rua D. Paio Peres Correia, Rua
da Liberdade, Praça da Republica, Rua D. António Cabreira,
Praça Dr. António Padinha, Rua 5 de Outubro, Rua José- Pires
Padinha, Travessa de b. Brites, Rua Dr. Parreira, Terreiro do
Garção, Rua D. Marcelino Franco, Rua Alexandre Herculano"
Rua da Liberdade, Avenida Dr. Mateus Teixeira de Azevedo,
Rua Dr. Miguel Bombarda, Rua D. Paio Peres Correia e Alto
de Santa Maria.

RECORTES DA fle íNDICE"
Continuamos a receber, se ..

manalmente, os resortes da Em­
preza INDICE.
O método de elaboração e a

apresentação agradável, em im­
pressos vistosos e apropriados,
dos recortes INDICE, permitem
constituir com eles colecções de
f4,U C r4pida �ollsuH�, que sig

valioso auxiliar de trabalho em

qualquer ramo de activídade.
Esta acreditada empreza, cuja

missão é recortar dos jornais,
para os seus assinantes, os as­

suntos que a estes interessam,
tem a sua sede em Lisboa, na

rua da Trombeta, 'ro, Telefone
BSo7a" ,
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CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 ·122

PARO

o Governo autorizou a Socie-­
Bade Histórica da Independência
a promover a recunhagern, em

prata e cobre, da medalha que
EI·Rei D. João IV instituiu em

honra da Padroeira de Portugal.

eODlulta. em, fuir., às quIn­
tas feir••, DO �'Grit6rio

tio .oli�It."or e.rmo '.r••,

Este n(ímero foi visado
pela Delegaçlo de

(jeDsur..
'

•

,.....&_S$ -.(
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carro.

E assim deixamos Ta_vira, emba­
lada e 56, como dantes •••

_

Para a frente, a 30 quilómetros,
Faro. Depois,' adeus, AIgàrvé en­

cantador.
buf. loltifaoio

Putebol
Estamos na 4.a jornada e boje

temos a jornada imediata.
O calendário voltou novamen­

te a ser modíñcado, isto é, o que
diz respeito às classificações.
O Olhanense vai -seguindo na

sua carreira 'victoriosa, e já es­

tamos tão acostumados a isto,
que antes dos jogos se realizarem
já sabemos quem vence - é o

Olhanensel
E foi o Olhanense que venceu

o Desportivo de Faro por 4-0.
Em Portimão, o Boa Esperan­

ça tambem ganhou ao Louletano
por 5 o.

E' o quarto jogo do campeona­
to e a 4.

a derrota do represen ..

tante de Loulé.
Em Vlla Real de Santo Antó­

Aio, Q �\I�it�llQ VQl�ºu il mQ�lrª�

ho Algar,ve
quanto vale, vencendo por 3 o o

Porrimenense, e isolando-se no

2. o lugar da classi ficação,
Por hoje, estão marcados os

seguintes jogos, nos campos dos
clubes indicados em 1.0 lugar: '

Desportivo - Luzirano
Louletano - Olhanense

Portimonense ...... Boa Esperança
Classifica.Qão actual

Clubes J V E D B P

Olhanense , 4 4 20- 4 8

Luaitano . 4 3 1 16- 5 6
Portimon.• 4 2 2 8- 9 4

Esperança. 4 1 1 2 9-16 ti

Desportivo 4 1 1 2 5-12 3

Louletano • 4 O 4 2-14 O

t, e,

Ecos? Comentários?

'flo pr6Jltmo ftdm.r�!
Uma entrevista com oilus­
tre académico e escritor
Dr. Sousa Costa; espe-­
cialmente concedida para
ti ROSSO jornal.

r-->t 'f t''l

, Grupo Moto OD Bomba
Em perfeito estado de fUD':

cionamento. Vende-se.
.

Tratar com Joaquim Pires
Cruz-Tavira.

Assinai o «Povo Algarvio»

Vende-se
Uma casa com uma porção de

terreno anexo prõsimo à aldeia
de Santo Estevão, pertencente a

Maria Sabina.
Informa-se no Café Arcada­

Ta.vir",
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Ci£lism() em Tavil·a
.--'

,-----------------

No «Stadium Ginásio» reali-' A el ssific .ção ficou assim
ze-se hoje, ás 15 h iras, um gran· constituida:
diosa festival de ciclismo em pis- I.o-Max:miano Rôla, Lisgas,
ta, para encerramento da época, 31 pontos; 2,0_José MartIOs,
promovido pelo Ginásio Club de Benfica, 2 I pontos; 3. °-;-Manuel
Tav ra.

.

Palmeira, Individual, 20 pontos;
Neste )mportante festival to- 4 o-Serafim Paulo. Lisgas, 19

mam parte os seguintes ciclistas: pontos; 5.0-José Batista, Gina-
Rafael Correia, 1.° classificado sio Tavira, 16 pontos.
na pr; va de 92 k.lómetros, orga- Desistiu Luciano Barranquino,

,

nisada no passado domingo, no em virtude de um desarranjo na

Cartaxo, pelo antigo campeão Jo- bicicleta.
sé Maria Nicolau e 7.° classifica- Novamente, fez se uma prova
do da XI Volta a Portugal (cate- de 30 voltas, para Iniciados, sen-
goria «Amadores» l. e Jesus Dias, do a classificação a seguinte:
io.oclassificado da XI Volta a Por- Lo-José de Sousa, Individual
tugal (categoria «Amadores»), am- da Luz; 2.0-Rolandino Palmei-
bos grandes espciahstas em pro- ra, Individual da Luz; 3.° Goa-
vas de pista. do Club Atlético do çalves, Ginásio de Tavira; 4.'-
Campo de Ourique; em compe- Victorino Guerreiro, Ginásio de
tição com os consagrados «Ama- Tavira.
co eSI Algarvios: José Martin�, Prova que foi duramente dis-
do Sport Lisboa e Benfica; Lau- putada entre os quatro classifí-
rindo, do Louletano Desportos cados.
Club; José Mendes Sebastião, do Há que registar a excelente
Club Desportivo de Faro; José actuação de Rolandino Palmeira,
Baptista, António Gonçalves, Ju- que, embora sofresse dois desas-
lio Neves e José Fernandes, do tres na mesma prova, conseguiu,
Ginásio Club de Tavira; Ct Indi- com grande .esmrço, recuperar °viduais Manuel Palmeira e Ro- tempo perdido: - uma volta de
land) Palmeira. da Luz de Ta- atrazo,

vira; Luciano Barranqueiro, de No entanto, conseguiu classifi-
Amaro Gonçalves; José de Sou- car-se em 2.° lugar, fugindo-lhe
sa, do Alto; e José Amarante a vitória, apenas por uma roda.
Fernandes, de Santa Catarína- Palmeira merecia ter ganho esta
Tavira. ' prova, a melhor recompensa de
Programa: l-Prova «elimina- todo o esfôrço que empregou du-

ção» para iniciado � (em cada rante a «corrida de perseguição».
«sprint» será eliminado o ciclís- A última e a mais importante..

. ta que cortar a meta em último ,foi a I hora na Pista do Ginásio
lugar)., para Amadores.
II-Prova «Critérium de 30' Venceu novamente Maximiano

voltas», (o vencedor desta prova Rôla. Esta prova foi, sem duvida
será o c elista que obtiver maior alguma, a melhor que se fez até

-

números de pontos nos «sprints» ao presente, na categoría de
obrigatórios de 5 em 5 voltas). amadores.
III-Prova «40 vohas em Li- A classificação foi a seguinte:'nha» para iniciados. 1.O-Maximiano Rôla, Lisgás;
:lV-Grande prova «Tentativa 2.o-José Martin', Benfica; 3.°_

c. ntra Record da H .ra», estabe- José Batista, Gmasio de Tsvrra;
lecido no dia 5 do corrente pelo 4

o
- Manuel Palmeira, Ind.vi-

ccl.sta Maximiano Rôla, do Club dual; S.o-Serafim Paulo, Lisgas.
Desportivo L sgás, com 78 vol-
tas ã pista. (Nesta prova os cor- Os corredores Algarvios
redores partirão em linha e o As honras vão para Bar-sta,
vencedor se totalisar maior nú-

.

que foi a principal figura algar­
mero de voltas, ficará sendo o

:

via, qne mais se esforçou e lu-
«Recordmam da Pista do Gtná- tau até ao fim sempre com leal-
sio Clu� �e Tavira). dade e vigor e .foram dêle que

partiram a maior parte dos
«sprints. que fizeram animar as

provas: soube representar bem o
seu papel e podé-se considerar a

revelação do íe.tival. .

José Martins'entrou em boa for­
ma e fez uma excelente prova .•.
mas, para um veterano no «ofi­
cio" e que foi à Volta a Portu­

_ gal, conhecendo os segredos do
ciclismo esperava-se mais e mui­
to mais. Quanto à «família» Pal­
meira, o amador Manuel Palmei·
ra, não çiesagradou, pelo contrá­

. rio, tambem cumpriu-mas, na­

turalmente, esqueceu-se que o ci·
clismo tambem tem «re-gulamen­
tos»: o seu irmão Rolandino, co­
mo acima nos referimos, esteve
muito bom.
Voltemos para Lisboa!
Maximiano Rôla, agradou; e o

. seu companheiro Serafim Paulo,
pareceu nos que se desinteressou
d.o. fesllval, pelo menos as elas­
slfica�oes que obteve, assim o di·
zem...."mas, fpram bons adversá­
rios e sobretudo excelentes c:a­
maradas.
E assim, terminatnos, a repor ..

. MaxlmlanD - �ôla
, ,

foi o'vencedor da «1 Ho ..
ra da Pista do Ginásio»

em Amadores

N.o passado sabado, dia 5 do
eo�rente, voltou nO'Vamente a ha·
ver Ciclismo em Tavira.
Desta vez, foi da iniciativa do

Ginásio Club de Tavira e pode­
moscafirmar que foi o mais com­

pleto torneio que se fez no Al­
garve: grande assistência ...... talvez,
a maior que se registou--desde
que se realizam festas desporti­
vas; bol!. organização, inúmeros
concorrenJes e muito entusiasmo,
tanto na assistência, como nos
corredores.
O s desportistas Tavirenses

acorreram 'em grande número ao

festival que se realizou.
A festa eome�ou com um.a pro·

va para tniciados, com elimina ..

ções de 3 em 3 voltas, sendo a

classificação a seguinte:
Lo-José Sebastião, Desporti­

vo de Faro.,
2.'-António Guerreiro, Giná·

sia TaVira.
Foram eliminados outros 7

corredores.
Seguidamente, realizou-se o

«Critério de 30 Voltau para
Amadoresf
A corrida �ome�ou com bom

andamento, sobressaindo logo de
iniéÍo a llupremal!ia de Rôla e

Pauio.
Ao meio da prova já se sabia

qual era o ventedor. " devido à
tática que o Lisgás empregou, e

que os nossos ,orredores não
tentaram anulá ·la.
Maximiano Rôla, venceu a pro­

va Gom uma volta de avanço sÔ,
bre os restantes.

Serafim Paulo também tentou
imitar o seu companheiro, mas,
as suas tentativas foram infrutí­
feras; devido à reacyão já tardia
dos corredor.es algarvios, que
não souberam aproveitar o tempo
oportuDo para o fuerem.

•

&n¡Drma96es Política Sanitária Colonial

Segundo informa o nosso pre­
zado colega «Noticias do Comér­
cio». de Lisboa, a fiscalizaçâo
está cada vez mais activa, tendo
caído na alçada da lei diversas
firmas e individuos pelos seguin­
tes delitos:
-Venda de calçado a preço

superior à tabela.
=-Fabrico clandestine de ca­

seina..
-Venda de carne de porco e

de vaca a preços especulativos.
- Trânsito ilegal de gado e

carnes. .

-Comércio de manteiga de
fabrico clandestine.
- Venda de queijo a preços

superiores aos legais.
- Trânsito de farinha sem

guias.
-Falta de letreiros nos géne­

ros à vends.
-ExIstência, nas mercearias,

de quantidades de géneros que
escedem as entregues pelo racio­
namento.
-Venda de bolos e pasteis

fora das características estabele­
cidas.
_Venda de pão sem o peso

legal.
.

-Falta de higiene nas pada­
nas.

-Existência de farinhas 'falsi­
ficadas- ou em mau estado.
- Trânsito de sola sem guias.
_ Venda de sola a preços exor­

bitantes.
-Existênda de curtidos de

proveniência clandestina.
• It· •

A instalação de novos lagares,
mudanças ou modificações que
alterem os registos existentes na

Inspecção Geral das Indústrias e

Comércio AgrIcolas e na Junta
Nacional do Azeite, estão depen­
dentes da autorização do primei­
ro destes organismos, nos termos
do regulamento das indústrras de
extracção e refinação de óleo de
bagaço, promulgado pelo decre­
to 31 '445, de 4 de Agosto de
1941.

.-*

Devido às dificuldades na ali­
mentaçãopüblica, devem ser im
portados vários géneros, entre os

quais, batata, milho e arroz; o

feijão e o peixe salgado das co­
lónias.

'" .. '"

,

Espera-se que, dentro em pou­
co, seja posto à venda .o primei­
ro fornecimento dos trinta mi­
lhões de toneladas de batata
adquiridos na Escandinávia.

*.*

Segundo consta, vai haver feio
jão em abundância e mais barato,
porque está a chegar das colónias
arande quantidade deste produto.

'* *.

Foi transferido pará as Obras
do Porto de Faro, o sr. José Abe ..

cassis Pereira de Rezende, que
durante alguns anos exerceu nes·

ta cidade as funções de Chefe de
Serviços da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve.

-'lo � fi :,
Para examinador da disciplina

de Geografia, nos exames dé ad..
missão ao Instituto Industrial de
Lisboa, foi nomeado o nossó cón·
terrâneo sr. Dr. Américo S:lvino
Palma, professor efectivo de en­

sino técnico.
Il '" ..

A nossa acção colonizadora tem
sido objecto dos mais rasgados
elogios, das mais lisongeiras
apreciações de nacionais e de es­

trangeiros. Não tem sido fácil a

tarefa em que anda empenhada a

Nação mas nenhuma melhor do
que ela-tem sabido cumprir o seu
dever desbravando terras e civi­
lizando povos, fazendo brotar do
spio e do sub-solo novasriquezas
e levando às almas dos.nativos a
luz da civilização, amparando-os
e protegendo-os na sua ignorân­
cia, dando -lhes hábitos de traba­
lho, incutindo-lhes preceitos mo­

rais, integrando-os. consciente­
mente na vida nacional.
Entre este amparo e protecção

é digna de nota a assistência mé­
dica aos indígenas que se vem,
de ano para ano, tornando mais
extensiva e intensiva e que re­

presenta um esforço apreciável
que prossegue sem interrupção.
Para ajuizarmos desse esforço

basta notar o que tem sido pos­
sível fazer nestes últimos seis
anos durante os quais muitos
hospitais se têm construido,
muitas ambulâncias têm sido cria­
das, aumentando proporcional­
mente o pessoal indispensável á
'e�ciência dos respectivos ser­

ViÇOS.
Em 1940 o quadro de saude

do nosso Império registava '234-
médicos: hoje esse número eleva­
-se a 369, Isto é, no decurso de
seis anos 135 médicos-funcioná­
'rios juntaram a sua actividade
aos seus colegas nas terras do UI •
tramar Português sem contar com

aqueles que, por conta própria
ou de empresas ali foram exercer
a sua profissão. (

Mas não é só no-número de
edifícios sanitários e de médicos
que se nota essa diferença. Ela
verifica-se, como não podia deixar
de ser, no número de enfermeiros,
ajudantes, farmaceuticos e pes­
soal burocrático dos se-rviços que
em 1940 era de 2.253 e que no
ano que decorre é de 3.278,
mais 1 .025 funcionarios' cuja acti­
vidade é, posta ao serviço da as­
sistência médica 80S indígenas.
Estes números mostram bem

o interêsse e 'o cuidado mantidos
pelo Governo da Nação na defesa
da saúde da sua população 'colo­
nial, interesse e cuidado que se
tornam cade vez mais intensos e

que se reflectem nas verbas or"

çamentais destinadas aos serviços
de saúde e h giene que no curte
espaço de 6 anos duplicaram a
sua importância sem Contar com
outras verbas importantes des..
tinadas a maternidades, centros I

de saude, instalações hospitala.
res, etc ..

UTILIDADE
Soufflê rApido

,

2 eolbéres de farinhá, 2 de açu.
car em pó, 2 ovos, e duas colbé.
rea de leite. Partem�se os 2 ovos

que : e �dtam numa tigela, jun ..

ta-se a pouco e pouco mexendo
bem as 2 colhéres de farinba, as
2 de leite e IS 2 de açucaro
Bate·se tudo vigotosamente; Dei.
ta·se esta pasta num prato de ir
ao forno n«o muito grande levan..

do a Coser em forno brando o que
pouco tempo demora. Polvilha-se
de açucar antes de servir.

BnUDolal QO "POVO Ilgarvlo"
sericórdia vai ser devidamente..
reparado.

***

O sr. Dr. António Manuel AI.
I modovar, nosso distinto colabora­
dor, foi i:oloeado na Direcção Ge.
ral de Ensino Liceal.

ii: li: *'

Para a Escola do Magistério
Primário de Faro foram feitas as

seguintes nomeações:
Dr. João Esquível, médico es.

colar-para a disciplina da Higié.
ne Escolar.
Sr. Eduardo Gonçalves Dores,

professor contratado do Liceu de
Faro-para a disciplina de Mú'
sica e Canto Coral.
D. Maria Brígida de Matos e

Estanco Martins, professora do
Liceu João de Deus-para a dis­
,ipliPI de f;Qu''tig Fiij��!

Notícias Pessoais
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje- Os sr. Eduardo Félix Franco,
Joaquim Eduardo Fernandes e Manuel
Guerreiro.
Em 14-Sr. Dr. Manuel Almodovar.
Em 15-D. Cidalina de Jesus Matos e

sr. Liberto Laranjo Conceição.
Em 17-Sr. Dr. Martinianç Pereira

dos Santos.
Em 18-D. Maria Izabel de Jesus Pra­

gana e sr. José Viegas Mansinho.
Em 19 -D. Adelina Pires Vicente, me­

nina Maria João Henrique Patarata e

srs. Eduardo Gonçalves Dôres e Joaquim
Vaz Figueiredo.

Particla. e Che,a!••

Esteve nesta cidade, de visita a sua

familia, tendo já regressado a Lisboa,
o nosso conterrâneo sr. Capitão José
Rogélio da Palma Vaz, em serviço no
Institute dos Pupilos do Exército.
-Regressou a Lisboa a sr.s D. Amélia

Caldeira, distinta professora oficial na

Capital, que veío'Y'esta cidade em com­

panhia de seu filho e nora.

-Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos, partiu para Lisboa o sr. Jaime da
Silva Brito Neto, digno profesoor oficial
na Capital.
-Acompanhado de sua esposa, vimos

nesta cidade o sr. Julio Cesar da Silva,
gerente da Fábrica de Moagem do Azi-
nhal.

'

-Partiu para Lisboa, o sr. Jaime
Luiz Custódio Santos, funcionário da
"Casa de Pescadores de Portimão.

=-Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se nesta cidade o sr. Fausto Cal­
deira, distinto Chefe de Orquestra da
Emissora Nacional.
-Vimos nesta cidade o sr, Dr. José

Centena Castanho, residente em Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa, esteve

em Tavira o sr. Celestino dos Santos
Amaro Jor., digno funcionário dos Es­
critórios da C. P., em Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos, partiu para Lisboa o sr. Dr. Gon­
çalo Pessanha, distinto médico nesta
cidade.
-Encontra-se nesta cidade a sr.s D.

Laura Centena Castanho, viuva do an­

tigo Ministro do Interior sr. Dr. José
.Ribeiro Castanho, acompanhado de sua
filha sr,s D. Maria Izabel Centeno Cas­
tanho.

-Depois de algum temgo de vilegia­
tura, em Cacela, regressou a Faro com
sua familia o nosso prezado assinante

.

sr. Capitão José da Silva Scares.
. -Acomp�nhado de sua familia par­
nu para Lisboa o nosso conterrâneo
sr
..Capitão José Vizeto Chagas, que

_ aqut velo passar as férias, na sua qum­
ta da Senhora da Saúde.
-Com o fim de consultar a ciência

médica, foi a Lisboa, acompanhada de
seu esposo, a sr.· D. Amélia Botinas,
professora oficial em Santo Estevão

. -Acomranhado de sua familia.cpar­
nu para Lisboa o sr. Capitão' Jaques
Rafa�l. Sardinha da Cunha, antigo
Administrador do Concelho de Tavira

Doente
-

Foi h� dias operado nb Hospital d;
Misericérdia, encontrando-se já em
franca convalescença, o nosso assinante
sr. António José Correia, serralheiro
mecânico, a quem desejamos completorestabelecimento.
-Es1eve há dias nesta cidade, tendo

partido e!1' seguida para Lisboa, a-fime
-de continuar o tratamento a que se
submeteu por motivo do desastre que
so.freu, o n�sso prezado amigo sr. Dr.
Miguel da Silva Morais Simão, distinto
dinico, desta cidade.

'

, Mais uma vez fazemos votos pelo seu
restabelecimento.

ERRATA
. Onde se lê «inauguração do
Custo em Tavira" na noticia 11
Cóngresso Mariano Nacional,
publicada no último número, leia­
�se

. «inauguração do busto em
Tavira».

tagem que fomos fazer ao Está­
dio GinásIo.

As barbas feitas com uma lâmina
6. p B R S e N N R"

têm personalidade •.. porque «( PERSONNA»
barbeia com justeza e suavidade inconfundíveis ..•

Fabricada pela Personna Blade C,o, de New York, foi
estu�ada �e forma a. reunir os requisitos de precisão e
qualIdade mexcedívels que a caracterizam e a tornam
preferida por todos quantos desejam «o melhor» sem a

preocupação do preço.

UrrILI'I'Á.RIA
DROGARIA E PERFUMARIA

Si�uada na. �ua. 6 de Out\1bro, n,OS 11 e 13 (no lado
onental da cIdade, que também é Tavira ... ), fiel ao
seu lema de bem servir, apresenta à sua clientela aquê­
le insuperável instrumento de barbear

•.• tão precioso como uma Joia rara ..•

Pelo Instituto de Socorros a

Naufragas foi agraciado com a

medalha de cobre, de coragem,
abnegação e humanidade, Anto­
nio Rita, mestre do barco F'42-C,
que conforme noticiamos, em 7
de Fevereiro de I�4S, com risco
da propria vida salvou os naufra­
gos duma outra embarcação que
se virou próximo da barra de
T�víra.

Foi transferida do posto esc -

lar da Fonte Salgada para o das
Encruzilhadas, a sr.a D. Ana da
Assunção Fonseca) sendo res·

pectivamente transferida do das
Encruzilhadas para o da Fonte
Salgada, a sr.a D. Maria José
Mendonça.

Segundo comunicação feita à
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira pela Direcção, Geral da
F.IOAda Pijbli¡;a, O u:mplg da Mi ..
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alocução por um Ex.mo Prelado.
Concentração e Comunhão Geral
das crianças no Largo do Tem­
plo de Diana.
A's I I horas-Sessões de estu­

do nos locais supra citadose- a)
para sacerdotes; b) para cava­

lheiros ; c) para rapazes; d) para
senhoras; e) para, raparigas.
A's IS horas-Sessão solene

do encerramento do Congresso
sob a presidência do Venerando
Episcopado e Ex.mas Autoridades.
A's 20 horas-Concentração,

no Rossio de S. Braz, perto da
ermida.. de todas a,s Associações
e torças vivas de Evora, para se

-organizar a Procissão das velas,
na qual tomam parte os peregri­
nos das diferentes regiões do País,
que hão-de chegar a Evora na

tarde de Ig.
Ats 20,30, horas-c-Procissão

com a Imagein de Nossa Senho­
ra da Conceição, pelas ruas da
República, Praça do Giraldo e

Largo da Sé.
A's 22 horas-Adoração no­

cturna, com prégação por disrin­
tos oradores sagrados, na Basíli­
ca Metropolitana, no Carmo e em

S. Mamede.
'

,
'

A's 24 horas-Missa de Comu­
nhão .geral, na Sé, em S. Mam�·
de e no Carmo.

Em \lUa'Viçosa
Dia I9-.Sábado
A's 9 horas ....Concentração de

crianças e Missa de Comunhão
geral, com alocução por um Ex.mo
Prelado, na igrejaMatriz. <-

A's 20,30 hor�s-Procissão das
velas com a Imagem da Padreei­
ra, do seu Santuário para o sum­

ptuosíssimo Templo dos Agosti.
nhos (Panteão dos Duques de
Bragança)
A's 22 horas-Adoraçãonoctur­

.na, presidida por um Ex. mo Pre­
lado, na mesma 'igreja. Se ° tem-

'

po permitir, esta Adoração será
ao ar livre como em Fátima, es­
tando presentes perigrinos de
muitas procedências,
A''s 24 horas-Missa de Cornu­

nhão geral, na igréja dos Agosti­
nhos, .na Matriz e em S. Bartolo­
meu. Terminada a Missa, turnos
de fiéis velarão a veneranda Ima­
gem da Padroeira durante a noite.
Dia 20- Domingo
A's 9,30 horas-Condução d'a

Imagem da Padroeira, dos Agos.
tinhos para o altu campal, le­
vantado à sombra da muralha do
cast,,;lo, t�ndà por fundo a porta
de Ev,ora. (N�ste. cortejo ineor­
peram-se somente as bandeiras
das Associações e a Confraria de
'Nossa Senhora da Conceição).
A's 10,30 horas,Missa Cam­

pel, de Sua Eminência o Senhcr
Cardeal Patriarca, Com a assis­
tência detodos os Prelados, Ex.lb:n

'

Autoridá��s e todos oa peregri­
nos. '

A's; I I, I 5 horas.d.Consagra�¡o
'de Portugal a Nossa Senho'ra •.
A's 11,30; horas-Pagamento

do' tributo ,á Padroeira, pelos
Ex.lilo, Prelados, homenagem das
velas. simbólicas e ofertório espi­
rituat de toda a Nação. '

,BOAS CACA.D,AS:.,,!
Só se jazem com boas' espingardas

, ,

TAVJ::R..A

II e'óngtesso Mariano Nacional
PROGRAMA DEFINITIVO

A's 12 horas-Recondução da

imagem da Padroeira para o seu

Santuário dentro do Castelo. (No
cortejo .56 as bandeiras .e a Con­
fraria de Nossa Senhora da Con­
ceiçãó ). E' também possível que
a Senhora fique no seu Altar cam­
pal, o que depende de resoluções
posteriores a tomar em Vila Vi­
çosa.
A's r3 horas-«Turnos de guar­

da de honra á Padroeira até às 16
horas, assim distribuidos: r3, As­
soeiações-Maria:nas; 13,30, Juven­
tude Católica Feminina, 14, Mo­
cidade Portuguesa Feminina,
14,30, Juventude Cat6lica, IS,
Mocidade Portuguesa, 15,30,
Membros da Confraria. Estas
guardas de honra terminam com

Il consagração de-cada Organiza­
ção a Nossa Senhora.

, A's 14,30 horas=-Recepçâo ofi­
cial de Sua Eminência ,o Senhor
Cardeal Patriarca e dos Ex.mós
,Prdados, nos Paços do Concelho.

, A's 15,30 horas-Procissão so-

lepe com a veneranda imagem
da Padroeira na 'qual se íncorpo­
ram todos os Ex.molPrelados, Ga­
bido, todo o clero, as Autori4a­
des, Associações de piedade e de
Acção Católica, representações
da M. P. e M. P. F., crianças das
Escolas, peregrines, etc. A pro­
cissão será orgaaisada a partir da
Avenida Duarte Pacheco.

'

COMARCA 'DE TAVIRA

An.úncio
Pelo Juizo de Direito da Co­

marca de Tavira e Secção de
Processos, nos autos de execução
sumária que o exequente Maria
Joaquina Dias, viuva doméstica,
residente em Tavira, promove
contra a executada Marla das
Candeias, viuva, doméstica, tam­
bem residente em Tavira, cor­
rem éditos' de vinte dias, conta­
dos da segunda e ultima publica-
,ção deste anúncio, citando os

credores desconhecídoe daquela
executada para, no prase de dez
dias, posteriores ào dos éditos,
virem á execução deduzir os seus

,
direitos.

: Tavirp., 7 de Outubro de 1946 .

; ¡ I. " I

O Chefe da Secção de Processos
, .) .

,

Migue} Ayres de Mêndonça
Veriâquei.

.

O Juiz deDireito t)
, �. ,

I)
I,

Luifl Pinto

" GR£MIO DA .LAVOURA:
de Tavira

s u p e r f.o,SIf!lt��

Porque' foram alteradas pelos
fabricantes as condições em' que
v.inh'anl sendo feires es fornécí­
meatos de i superfosfatos, encone
tramo-nos, a partir desta data,
aptos a satisfazer todos os pe­
didosdos nossos associados;' de
harmonia com as suas preferên­
cias e� portanto, sem quaisquer
restrições de Quantidades ou

qualidades. ,

"'Recbínenda-se p'Orem a eon­

veniência de efectuarem as suas

compras €,om antecipação pois
subsistem' as Qificuldades de
transportes.

.,

Cotai
-

, .

Estão provadas as J1\Va [; IS-
Guja marca é ele inteira eonfian�a fanfo em mi­

terial, Gomo em elisposição de ear�a e aleanee.

Espingarôaria �Igarve

Em Évora
Dia I6-Quarta-feira
A's 14 horas-Inauguração da

Exposição de Arte Sacra, na sum­

ptuosa igreja de Santo Antão

(Praça de Giraldo), Estará aber­
ta todos os dias do Congresso das
II às 17.
A's 16 horas-Recepção oficial

de Sua Eminência o Senhor Csr­
deal Patriarca e Ex.llloS Prelados,
nos Paços' do 'Concelho.
A's 'u horas-Poema Siníóni­

co «Fátima», regido pelo insigne
maestro Mário Mateo, no gran­
dioso cenário da Basilica Metro­

-politana, iluminada a luz indire-
cta. A entrada será por meio' de
bilhetes especiais.
Dia 17-Q_uinta�jeira
A's 8 horas-Missa e alocução,

por um Ex.?" Prelado, Comunhão
de Senhoras, especialmente Fi­
lhas de Maria, da Acção Cat6lica
,e de outras Associações religio­
sas, na Igreja do Carmo. Para os

outros Congressistas oa Igreja de

S.Mamede,também pot: urn Ex.mo
Prelado.
A's tohoras-eSolenissimoPon­

tifical, na Basílica Metropoli­
tana pelo Senhor Cardeal Patriar­
.ca, com serll'l,ão pelo "Senhor Ar­
cebispo de Évora e, assistência
de todos os Prelados. '

,A's IS horas-c-Sessão" solene
inaugural do Congresso, na Igre­
ja �e 'S. Francisco, sob a presi­
dência do Eminentíssimo Senhor
Cardeal Patriarca, e com a pre­
sença dos Ex.mos Prelados e Ex.mns
Autoridades.
A's 21 horas-Sessão artistíca,

na Igreja de S. Francisco,' em
que versará o tema «Nossa Se-
.nhora da Lírica Portuguesa », o

sr. doutor Alvaro da- Costa Pim­
pão, ilustre professor da Univer­
sidade de Coimbra, e serão de­
clamadas algumas das nossas me­

lhores poesias mariais.
Dia i8-Sexta-feira
A's 8 horas-Missa e alocução

-por um Ex.IlIO Prelado, Comu­
nhão geral para raparigas da J.
C. F. da M. P. Feminina, CaW-
gios, na Sé.

.

,

A's 8,30 horas-O mesmo pa­
'ra rapazes, na Igreja de'S.' Ma­
mede, para cavalheircs na Igreja

. de Sam'Iago, '
'

A's IO horas-Sessão die estú..
do para sacerdotes, na Aula Ma�
gna do Seminário Arquidioce­
sano.

A's IS horas-II Sessão' do
Congresso, Qa Igreja de S. It'''ran·
cisco, com a 'presidência dós
Ex.m03 Prelados e Ex.mae Auto"
ridades,
A's 20,'30 horá5�Sess�0. de es­

tudo: a), para sacerdotes; na Au­
la Magna do Seminério; b) para
cavalheiros, na Sala dos Actos
do Liceu (antiga Universídade );
c) para rapazes, DO Salão da Es­
cola .do Magistério Primário;' d)
,para senhof4s., �o Salão, Nopre
do Paço Arquleplsc:ofl&l; e)para
raparigas, na Igreja CIe S. Frans
cisco.

Dia l!)-Sábado
A's 9 horas- Missa campal e

Agência em Portugal:

ChamaMos à âtenç�o' dos se-'
nhores associados que tenham ¡

cotas em atràto para a 'conve­
niência que têm em regularizar a

sua situatão.
A DIRECÇJ\O

Conrela de terra
Deseja-se comprar ern Cacela,

do ladô da Serra, com água, on

possibilidades de vil' ater.

Resposta para. a Direccão da.
«Liga dos Amigos do Dispen­
sário J. Abecasis»-Vila Real de
Santo António.

Relojoaria e Ourlvesacla

"Ge.Ne 1\ L"VES"
(JY.[ERCADO JY.[UNICIPAL)

T,A:V I R 'A

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para' homens e senhoras.

J I
T

'

, I

Modernos e ac,reditados Relógios de bolso,'

Relógios Oe pareOe·Carrilhões� efc.�,
Objectos de Ouro e Prata, joias e:;
lindos artigos para brindes, encontram

,

V. Ex.", neste estabelecimento, "'ti'.
n

"

-s j

Rádio Blectricidade
e

. s'Das 1\p-Hcaçõe's
I

IlY.[PORTAQ.Ã.O ..

'

EXPORTAÇÃO
•

Ráaio Receptores� Transmissões de Rádip para
'

Indústrias e Oficinas, Acessórios, Aer.odina.mos
para ProduQo de Energia ""té 1.8.00 Wats.

q
�-,

;arantia, de !ñGiênGia ,Ji tFQaIIlentos 'rã,tis
Concedem-se Facilidades dé.'Pagamento

'.

r ' •

Dh'ijir Consultas pelo Telefone n.O 8 a:
.'

r � _

M: SalvadoruVaz Palma-OASTO MARIM
t "'. ,

'

" .

I.,

r ,'I Fábricas de moagem, de'
i Ifarlrrha espoada e ramas .:

,

, . .

.Panifiéaçã.o :',Mecâñ¡¢i ..

Urna maquinaria completa aIjada
'a

.

um escrupuloso. fabrico fazem
, ,

_com que os produtos das fábricas

IIBI.I
Tenham a con,agração do

público qu� 0' con,ome.

TELEFONE 13 APARTADO 13


